
 



AS DEZ PRAGAS DO EGITO 

O Poder de Deus, o Juízo sobre o Pecado e o 

Caminho da Redenção 

"E os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando estender a minha mão 

sobre o Egito e tirar do meio deles os filhos de Israel." Êxodo 7–5 

1. Introdução 

Poucos acontecimentos do Antigo Testamento revelam de maneira tão clara o 

poder, a justiça e a soberania de Deus quanto as Dez Pragas do Egito. 

Após aproximadamente quatrocentos anos de escravidão, o povo de Israel 

clamou ao Senhor por livramento. Deus ouviu o clamor de Seu povo e levantou 

Moisés para enfrentar Faraó, o governante mais poderoso daquela época. 

Entretanto, Faraó recusou-se repetidamente a obedecer à ordem divina: 

"Deixa o meu povo ir." 

Como resposta à dureza do coração do rei, Deus enviou dez pragas sucessivas 

sobre o Egito. 

Essas pragas não foram acontecimentos aleatórios nem simples 

demonstrações de força. Cada uma possuía um propósito específico, revelando que 

somente o Senhor é Deus e que todos os ídolos do Egito eram incapazes de salvar 

seus adoradores. 

Além disso, as pragas prepararam o cenário para um dos acontecimentos mais 

importantes de toda a Bíblia: a Páscoa, que aponta diretamente para Cristo, o 

verdadeiro Cordeiro de Deus. 

 

2. O Contexto Histórico das Pragas 

Israel havia descido ao Egito nos dias de José. Com o passar dos séculos, surgiu 

um novo faraó que não conhecia José. 

Os israelitas passaram de convidados a escravos, por isso, durante muitos anos 

foram submetidos a: 

 Trabalhos forçados. 

 Violência. 

 Opressão. 

 Humilhação. 



 Morte de seus filhos recém-nascidos. 

Então, o povo clamou ao Senhor. 

"E ouviu Deus o seu gemido..." Êxodo 2:24 

Deus então chamou Moisés na sarça ardente para libertar Israel. 

 

3. Por que Deus Enviou as Pragas? 
As pragas tinham diversos objetivos. 

 

 Demonstrar Seu Poder Supremo 

O Egito era considerado a maior potência mundial, e seu rei era tratado como 

um deus. 

As pragas demonstraram que acima de Faraó existe apenas um verdadeiro Rei: 

o Senhor. 

Cada milagre mostrava que Deus controla: 

 a natureza; 

 os animais; 

 a saúde; 

 o clima; 

 a vida; 

 a morte. 

 

 Julgar os Deuses do Egito 

Os egípcios possuíam centenas de divindades. Cada praga atingia diretamente 

aquilo que eles adoravam. 

Deus estava demonstrando que seus ídolos eram incapazes de protegê-los. 

 

 Libertar Israel 

As pragas tinham como objetivo convencer Faraó a libertar o povo de 

Deus. Depois da décima praga, Israel finalmente deixou o Egito. 

 

 Tornar Seu Nome Conhecido 

Deus desejava que tanto israelitas quanto egípcios reconhecessem Sua 

soberania.  



Por várias vezes aparece a expressão: "Para que saibais que Eu sou o Senhor." 

4. As Dez Pragas e Seu Significado 

 

 Primeira Praga — Águas Transformadas em Sangue 

Êxodo 7:14–25 

O rio Nilo, considerado a fonte da vida do Egito, transformou-se em sangue. 

 Deus confrontou: Hapi, o deus do rio Nilo e da fertilidade. Os egípcios 

acreditavam que Hapi era responsável pelas cheias do Nilo, que garantiam 

alimento e prosperidade. Quando Deus transformou o rio em sangue, mostrou 

que Hapi não tinha qualquer poder diante do Criador. 
 

 Lição espiritual: Somente Deus é a verdadeira fonte da vida. 

 

 Segunda Praga — Rãs 

Êxodo 8:1–15 

Rãs invadiram todo o Egito. 

 Deus confrontou: Heqet (Hequete), a deusa da fertilidade e dos nascimentos, 

representada com cabeça de rã. O animal considerado sagrado tornou-se uma 

mldição. Aquilo que era venerado passou a ser motivo de repulsa. 

 

 Lição espiritual: Tudo o que ocupa o lugar de Deus acaba se tornando 

escravidão. 

 

 Terceira Praga — Piolhos 

Êxodo 8:16–19 

O pó da terra transformou-se em piolhos. 

 Deus confrontou: Geb, o deus da terra. Os sacerdotes egípcios valorizavam 

muito a pureza ritual e não podiam exercer suas funções estando impuros. 

Deus mostrou que até o pó da terra estava sob Seu domínio. 

 



 Lição espiritual: Toda a criação pertence ao Senhor 

 

 Quarta Praga — Moscas 

Êxodo 8:20–32 

Enxames de moscas invadiram o Egito, mas Gósen foi preservada. 

 Deus confrontou: Khepri, deus representado por um escaravelho, associado 

ao renascimento e ao movimento do sol. Nem mesmo esse deus pôde impedir 

a infestação. 

 

 Lição espiritual: Deus protege aqueles que pertencem a Ele. 

 

 Quinta Praga — Peste nos Animais 

Êxodo 9:1–7 

Uma epidemia matou o rebanho egípcio. 

 Deus confrontou: Hator, deusa representada como uma vaca, símbolo de 

maternidade e prosperidade. Também confrontou Ápis, o touro sagrado 

adorado em Mênfis. Os animais considerados sagrados morreram diante do 

verdadeiro Deus. 

 

 Lição espiritual: Nenhuma riqueza ou poder terreno pode substituir a 

proteção divina. 

 

 Sexta Praga — Úlceras 

Êxodo 9:8–12 

Feridas dolorosas atingiram homens e animais. 

 Deus confrontou: Sekhmet, deusa da cura e das enfermidades. Também 

expôs a impotência dos sacerdotes e médicos egípcios. 

 



 Lição espiritual: A saúde e a cura pertencem ao Senhor. 

 

 

 Sétima Praga — Granizo 

Êxodo 9:13–35 

Uma tempestade destruiu plantações e árvores. 

 Deus confrontou: Nut, deusa do céu. Também atingiu Shu, associado ao ar, 

e Tefnut, ligada à umidade. Os deuses que supostamente controlavam o clima 

não puderam impedir o juízo de Deus. 

 

 Lição espiritual: O Senhor governa toda a natureza. 

 

 Oitava Praga — Gafanhotos 

Êxodo 10:1–20 

Os gafanhotos consumiram toda a vegetação restante. 

 Deus confrontou: Serápis, associado à fertilidade e à agricultura. Também 

expôs a impotência de Renenutet, deusa das colheitas. 

 

 Lição espiritual: Toda provisão vem de Deus. 

 

 Nona Praga — Trevas 

Êxodo 10:21–29 

Durante três dias, densas trevas cobriram o Egito. 

 Deus confrontou: Rá, o principal deus egípcio, considerado o deus-sol. 

Também confrontou Hórus, associado à luz e ao governo. Quando Deus 

apagou o sol, demonstrou que até a maior divindade egípcia estava sujeita ao 

Seu poder. 

 



 Lição espiritual: Deus é a verdadeira Luz. 

 

 

 Décima Praga — A Morte dos Primogênitos 

Êxodo 11–12 

Todos os primogênitos do Egito morreram. 

 Deus confrontou: O próprio Faraó, considerado filho dos deuses e uma 

divindade viva. Nenhum deus do Egito conseguiu proteger o herdeiro do 

trono. Foi a derrota definitiva de toda a religião egípcia. 

 

 Lição espiritual: Somente o sangue do cordeiro traz salvação e livramento da 

morte. 

 

 Uma Verdade que Une Todas as Pragas 

Cada praga derrubava um pilar da religião egípcia. O Senhor mostrou que tinha 

domínio sobre: 

 As águas 

 A terra 

 Os animais 

 A saúde 

 O clima 

 A agricultura 

 O sol 

 A vida e a morte. 

No final, a mensagem era clara: "Para que saibais que eu sou o Senhor." 

(Êxodo 10:2) 

 

5. O Crescente Endurecimento do Coração de Faraó 

Um dos temas centrais dessa narrativa é o endurecimento do coração de Faraó. 

Mesmo vendo milagres extraordinários, ele insistiu em resistir a Deus. 

Isso nos ensina que sinais e maravilhas, por si só, não transformam um coração 

endurecido. O verdadeiro arrependimento acontece quando o homem se rende ao 

Senhor. 

 



6. A Relação Entre as Pragas e os Deuses do Egito 

Cada praga confrontou diretamente a religião egípcia. 

 

 O Nilo era venerado como fonte da vida, mas Deus transformou suas águas 

em sangue. 
 

 A deusa-rã Hequete não pôde impedir a invasão das rãs. 
 

 O deus-sol Rá foi humilhado quando densas trevas cobriram o Egito. 
 

 Faraó, considerado uma divindade viva, mostrou-se impotente diante do Deus 

de Israel. 

Assim, Deus revelou que não há outro deus além dEle. 

 

7. A Páscoa: O Grande Propósito das Pragas 

A décima praga preparou o cenário para a instituição da Páscoa. Cada família 

israelita deveria sacrificar um cordeiro sem defeito e marcar os umbrais das portas 

com seu sangue. 

Quando o Senhor passasse pela terra, veria o sangue e pouparia aquela casa. 

Esse acontecimento aponta diretamente para Jesus Cristo. 

Assim como o sangue do cordeiro livrou Israel da morte, o sangue de Cristo 

livra o pecador da condenação eterna. 

Por isso, o apóstolo Paulo declara: "Porque Cristo, nossa Páscoa, foi 

sacrificado por nós." 1 Coríntios 5:7 

 

8. Lições Espirituais para os Dias de Hoje 

As pragas do Egito continuam ensinando verdades profundas. 

 Deus continua sendo soberano 

Nada escapa ao Seu controle. Ele governa sobre a natureza, as nações e a 

história. 

 

 O pecado tem consequências 

A persistente desobediência de Faraó trouxe sofrimento para todo o Egito. A 

rejeição à vontade de Deus sempre produz consequências. 



 

 

 Deus é justo e misericordioso 

Enquanto julgava o Egito, Deus preservava Israel, mostrando que Sua justiça 

anda lado a lado com Sua misericórdia. 

 

 A obediência conduz ao livramento 

Os israelitas foram salvos porque obedeceram à ordem de Deus e confiaram 

em Sua Palavra. 

 

 Cristo é o verdadeiro Cordeiro Pascal 

Toda a narrativa do Êxodo aponta para a obra redentora de Jesus. A libertação 

da escravidão egípcia simboliza a libertação do pecado realizada por Cristo na cruz. 

 

9. Conclusão 

As Dez Pragas do Egito representam muito mais do que uma sequência de 

juízos sobre uma nação antiga. Elas revelam o Deus que governa sobre toda a criação, 

que não tolera a opressão, que julga o pecado com justiça e que permanece fiel às Suas 

promessas. 

Ao confrontar Faraó e os deuses do Egito, o Senhor demonstrou que somente 

Ele é digno de adoração. Ao preservar Israel e instituir a Páscoa, apontou para a 

redenção perfeita que seria realizada em Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus. 

Esse relato nos convida a abandonar toda forma de idolatria, confiar 

plenamente na soberania do Senhor e viver em obediência à Sua Palavra. Assim como 

Deus libertou Israel da escravidão, Ele continua libertando, por meio de Cristo, todos 

os que creem nEle. 

 

Versículo para reflexão 

"O Senhor pelejará por vós, e vós vos calareis." Êxodo 14:14 

 


